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O presente artigo analisa as consequências da prisão e do estigma de ex-presidiária 
sobre a identidade social feminina e os desafios postos às mulheres recém saídas 
do cárcere na “volta para a rua” e na reconstrução de suas relações sociais e 
afetivas. Assim, a pesquisa tem como objetivo central analisar o impacto do 
encarceramento e do estigma advindo da condição de ex presidiária sobre a 
identidade social de mulheres recém saídas do estabelecimento prisional Nilza da 
Silva Santos, no município de Campos dos Goytacazes, identificando as dificuldades 
e os desafios postos a elas na reconstrução dos seus vínculos sociais e afetivos 
após o período de reclusão. Para tanto, são retomadas reflexões teóricas sobre a 
criminalidade feminina e o papel da mulher na sociedade, é analisado o tráfico de 
drogas enquanto crime, examinando a atual política de drogas adotada no Brasil, 
seus efeitos jurídicos e sociais e seu impacto no aprisionamento de mulheres, e, por 
fim, analisada a  trajetória de mulheres recém saídas do cárcere no município de 
Campos dos Goytacazes. A metodologia utilizada nesse trabalho baseia-se em uma 
abordagem exploratória a partir de dados qualitativos. O método de investigação 
consiste em registro de história oral de mulheres recém saídas do cárcere no 
município de Campos dos Goytacazes, utilizando como técnica entrevistas semi 
estruturadas. A coleta de dados encontra-se ainda em andamento, no entanto, os 
resultados dos dados já analisados demonstram que, enquanto algumas egressas 
encontram dificuldades na (re)construção de vínculos estabelecidos anteriores à 
prisão, outras não encontram tais dificuldades nem se sentem estigmatizadas, ainda 
assim, todas perceberam uma alteração em sua identidade social a partir da 
socialização no ambiente prisional.   
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